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APRESENTAÇÃO

O e-book: “Pesquisas científicas e o ensino de química: Divulgando a produção 
acadêmica teórica” é constituído por nove capítulos que foram organizados e divididos em 
três temáticas, a saber: i) ensino-aprendizagem e formação continuada de professores de 
química; ii) química orgânica e de produtos naturais; e iii) avaliação das propriedades do 
grafeno e sua potencialidade no desenvolvimento de novos materiais.

O primeiro tema é composto por três capítulos que procuraram avaliar: i) a importância 
da matemática no processo de ensino-aprendizagem de alunos  ingressantes, veteranos, 
egressos e os próprios docentes do curso de licenciatura em química; ii) a prática docente 
e a formação continuada de professores a partir da implementação das diretrizes presentes 
BNCC e na Reforma do Ensino Médio e; iii) o relato de experiência de um professor em 
relação a importância do processo de formação continuada e a implementação do uso de 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) na proposição de metodologias ativas. 

O segundo tema é constituído por cinco capítulos de livros que investigaram: a 
influência da altitude na qualidade do Café Conilon produzido no estado do Espírito 
Santo; avaliação físico-química do Eucalipto como potencial fonte de obtenção de energia 
renovável; estudo de prospecção científica da espécie Annona muricata; avaliação 
dos constituintes químicos das sementes de Senna acuruensis Benth e aplicação de 
benzofenonas e xantonas nitrificadas como antifúngico para Candida spp. 

Por fim, a terceira temática é constituída de um único capítulo de livro que trata 
do processo de passivação aplicado a nanoporos de grafeno para o desenvolvimento de 
novos compostos ou materiais. 

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando com o intuito de estimular e 
incentivar os pesquisadores brasileiros e de outros países a publicarem seus trabalhos 
com garantia de qualidade e excelência em forma de livros e capítulos de livros que são 
disponibilizados de forma gratuita no site da Editora e em outras plataformas digitais.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: O gênero Annona, pertencente 
à família Annonaceae, possui cerca de 162 
espécies de árvores e arbustos. É um dos gêneros 
mais importantes desta família devido ao valor 
comercial e atividades biológicas de espécies 
que o compõem. Dentre as várias propriedades 
biológicas de plantas do gênero Annona, 
destacam-se as atividades antimicrobiana, 
anti-inflamatória, antioxidante e citotóxica. 
O objetivo deste trabalho foi realizar uma 
prospecção científica e tecnológica da espécie 
Annona muricata, analisando as patentes sobre 

esta planta registradas nos bancos de dados 
eletrônicos: European Patente Office (EPO), 
World Intellectual Property Organization (WIPO), 
United States Patent and Trademark Office 
(USPTO), Banco Latinoamericano de Patentes 
(LATIPAT) Instituto Nacional de Propriedade 
Intelectual (INPI), como também os artigos 
publicados e indexados nas bases Pubmed, 
ScienceDirect, Scielo e Periódicos Capes. As 
buscas nas bases de dados foram realizadas 
usando como palavas-chave o nome científico 
da espécie e os nomes populares: graviola e 
soursop. Os resultados obtidos demonstraram 
que existe uma grande quantidade de estudos 
que relatam o isolamento de constituintes 
químicos e as atividades biológicas de Annona 
muricata. Os principais países depositários 
de patentes sobre esta espécie são Filipinas, 
Coréia do Sul, Brasil, Estados Unidos, Japão e 
México, sendo verificada a existência de sete 
patentes brasileiras. As principais classificações 
internacionais de patentes foram as subclasses 
A61K e A23L. 
PALAVRAS-CHAVE: Annona muricata, 
Annonaceae, Prospecção tecnológica.

TECHNOLOGICAL AND SCIENTIFIC 
FORECASTING SPECIES Annona 

muricata
ABSTRACT: The genus Annona, belonging to 
the Annonaceae family, has about 162 species of 
trees and shrubs.  It is one of the most important 
genera of this family due to the commercial value 
and biological activities of its component species. 
Among the several biological properties of plants 
of the Annona genus, the antimicrobial, anti-

http://lattes.cnpq.br/4015119626954069
http://lattes.cnpq.br/7592657384498470
http://lattes.cnpq.br/8484684765493808
http://lattes.cnpq.br/9975336655023605
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inflammatory, antioxidant and cytotoxic activities stand out. The objective of this work was 
to carry out a scientific and technological survey of the species Annona muricata, analyzing 
the patents on this plant registered in electronic databases: European Patente Office (EPO), 
World Intellectual Property Organization (WIPO), United States Patent and Trademark 
Office (USPTO), Latin American Patent Bank (LATIPAT), National Institute of Intellectual 
Property (INPI), as well as the articles published and indexed in the databases Pubmed, 
ScienceDirect, Scielo and Capes Periodicals. The searches in the databases were carried out 
using as keywords the scientific name of the species and the popular names: soursop and 
soursop. The results obtained showed that there is a large number of studies reporting the 
isolation of chemical constituents and the biological activities of Annona muricata. The main 
patent depository countries on this species are the Philippines, South Korea, Brazil, United 
States, Japan and Mexico, with the existence of seven Brazilian patents verified. The main 
international patent classifications were subclasses A61K and A23L.
KEYWORDS: Annona muricata, Annonaceae, Technological prospecting.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nos últimos anos as plantas de uso tradicional têm despertado o interesse de grupos 

de pesquisa em todo o mundo e, neste contexto, o Brasil tem um expressivo destaque por 
apresentar uma grande biodiversidade. O estudo dos produtos naturais é de fundamental 
importância para investigação da composição química, atividade biológica e do potencial 
toxicológico, pois permite que estas substâncias sejam utilizadas como fitofármacos 
(RITTER et al., 2002). 

A família Annonaceae possui aproximadamente 2500 espécies que estão distribuídas 
em 135 gêneros. As plantas desta família podem ser encontradas principalmente em regiões 
de clima tropical, tais como os continentes americano, africano e asiático. O gênero Annona 
é considerado o mais importante desta família, devido suas espécies apresentarem um alto 
valor econômico proveniente das propriedades nutricionais dos frutos que são consumidos 
naturalmente ou após processamento na indústria na forma de sucos e sorvetes (OLIVEIRA 
JUNIOR et al., 2014).

Annona é constituído por 162 espécies de hábito arbóreo ou arbustivo. No Brasil 
ocorrem aproximadamente 60 espécies, das quais a maioria pode ser encontrada em 
florestas. (OLIVEIRA JUNIOR et al., 2014).

Uma das espécies mais importantes do gênero Annona é a Annona muricata 
(Figura 1), conhecida popularmente como graviola, e da qual já foram isoladas diversas 
classes de metabólitos secundários tais como, alcaloides, flavonoides, terpenoides, 
antraquinonas, taninos, cumarinas, lactonas, compostos fenólicos (GAVAMUKULYA et al., 
2014) e acetogeninas (RAGASA et al., 2012). Várias atividades farmacológicas têm sido 
relatadas para esta espécie como, antioxidante (GORDILLO et al., 2012), anti-inflamatória 
(FOONG; HAMID, 2012), antidiabética (FLORENCE et al., 2014), antibacteriana (VIEIRA 
et al., 2010), citotóxica (GAVAMUKULYA et al., 2014), antiulcerogênica e antinociceptiva 
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(HAMID et al., 2011).

Figura 1. Foto da espécie A. muricata

Fonte: https://www.infoescola.com/frutas/graviola/

Segundo Márquez et al. (2011), no óleo essencial do fruto de A. muricata estão 
presentes compostos alifáticos saturados e insaturados como, alcoóis, ésteres, ácidos 
carboxílicos e lactonas. No fruto maduro há predominância dos ésteres hexanoato de 
metila e (E)-2-hexenoato de metila.

O objetivo do presente estudo foi realizar uma prospecção tecnológica da espécie 
A. muricata, com a finalidade de analisar o número de depósitos de patentes em cada país, 
por meio da pesquisa em bancos de inovação e tecnologia nacionais e internacionais, 
bem como descrever o perfil da produção científica disponível nas áreas de Química e 
Farmacologia sobre a espécie.

2 | 	METODOLOGIA
A prospecção tecnológica sobre a espécie Annona muricata foi realizada nas bases de 

dados tecnológicas European Patent Office (EPO), World Intellectual Property Organization 
(WIPO), United States Patent and Trademark Office (USPTO), Banco Latinoamericano de 
Patentes (LATIPAT) e no banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial 
(INPI) do Brasil. Para obtenção dos resultados foram utilizados os termos Annona muricata 
e graviola como palavras-chave. 

As bases de periódicos pesquisadas foram o ScienceDirect, PubMed, Scielo e o 
Portal de Periódicos Capes. A pesquisa foi realizada em janeiro de 2021 e utilizou-se como 
palavras-chave os termos Annona muricata, graviola (em português) e soursop (em inglês), 
sendo considerados os resultados que apresentaram esses termos no título ou resumo.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A prospecção tecnológica é um recurso utilizado para analisar o uso de produtos pela 

indústria e avaliar o desenvolvimento científico e tecnológico, uma vez que são fatores que 
afetam diretamente o desenvolvimento sócio-econômico de um país (OLIVEIRA JUNIOR et 
al., 2014). Neste contexto e sabendo-se que aproximadamente um terço dos medicamentos 
mais prescritos são de origem natural, o desenvolvimento de novos fármacos naturais 
surge como uma alternativa que, além de benéfica para a saúde, é economicamente viável 
quando comparada aos medicamentos sintéticos (CALIXTO, 2003). 

Considerando a riqueza de constituintes químicos e potencial biológico de espécies 
do gênero Annona, foi realizada uma prospecção tecnológica e científica da espécie 
Annona muricata. Como resultado, foi observada uma grande quantidade de artigos que 
relatam as mais variadas atividades farmacológicas e os compostos isolados desta planta, 
conforme pode ser observado na Figura 2.

Figura 2. Total de publicações científicas nos bancos de dados sobre a espécie A. muricata

O número de publicações obtidas nas bases de dados pesquisadas foi bem  elevado, 
entretanto, foi comum encontrar o mesmo artigo em mais de uma base. Um exemplo, é o 
estudo realizado por Gavamukulya et al. (2014) o qual relata a análise fitoquímica e as 
atividades antioxidante e citotóxica dos extratos etanólico e aquoso de A. muricata e que 
foi encontrado no PubMed, Science Direct e Portal de Periódicos Capes. 

Estudos realizados com o extrato metanólico das raízes de A. muricata demonstram 
a presença da acetogenina sabadelina que foi isolada por cromatografia liquida de alta 
eficiência (CLAE) (GLEYE et al., 1999).  As acetogeninas presentes no extrato metanólico 
das sementes de A. muricata são responsáveis pela atividade leishmanicida frente as 
espécies Leishmania donovani, L. mexicana e L. major (VILA-NOVA et al.,  2013).

Também foi relatada a  atividade anti-inflamatória do extrato etanólico das folhas de 
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A. muricata no tratamento de artrite induzida em ratos, sendo observado que a amostra 
foi eficiente no combate de dores agudas e crônicas.  A análise fitoquímica deste extrato 
demostra a presença de alcaloides, saponinas, flavonoides, triterpenos, taninos e esteroides  
(FOONG; HAMID, 2012).

O extrato aquoso das folhas de A. muricata apresenta as atividades antidiabética 
decorrente do seu efeito hipolipidêmico que provoca uma redução nos níveis de colesterol e 
de glicose no sangue, como também a ação antioxidante, atuando na proteção das células 
β-pancreáticas, o que provoca uma melhora no metabolismo da glicose (FLORENCE et al., 
2014). 

Os registros de patentes para a espécie A. muricata estão distribuídos nas seguintes 
bases: EPO (37), WIPO (21), LATIPAT (6) e  INPI (7), entretanto, quatro patentes registradas 
no INPI também estavam presentes na base LATIPAT, portanto o total de patentes foi de 
67 (Tabela 1). Estes documentos relatam principalmente o uso desta planta nas indústrias 
alimentícia e farmacêutica.

Palavras-chave EPO WIPO USPTO LATIPAT INPI

Annona muricata 37 21 0 6 7

Tabela 1. Distribuição das patentes sobre A. muricata registradas nas bases de dados pesquisadas

A Figura 3 apresenta a distribuição das patentes sobre A. muricata por país. Filipinas 
e Coréia do Sul são os maiores depositários de patentes e respondem por 26,9% e 25,4% 
do total de documentos registrados, respectivamente. O Brasil está em terceiro lugar e é 
responsável por 10,4% dos pedidos de patentes encontrados sobre a espécie, entretanto, 
é importante ressaltar que as patentes brasileiras foram depositados nas bases LATIPAT 
e INPI. No Brasil, a quantidade de pedidos de depósitos de patentes de estrangeiros em 
comparação com os pedidos nacionais, assim como o número de pedidos de brasileiros 
no exterior evidenciam a falta de estrutura básica e o fraco desempenho na proteção da 
propriedade industrial desenvolvida nacionalmente (BUAINAIM; SOUZA, 2019).
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Figura 3. Distribuição dos depósitos de patentes sobre A. muricata por país.

Legenda: PH (Filipinas), KR (República da Coréia do Sul), BR (Brasil), US (Estados Unidos da 
América), MX (México), JP (Japão), CN (China), WO (Organização Mundial de Propriedade Intelectual), 

GB (Grã-Bretanha), DE (Alemanha), FR (França), ID (Indonésia), IN (Índia), MY (Malásia), AR 
(Argentina) e CO (Colômbia)

As principais classificações das patentes pesquisadas e seus códigos de classificação 
internacional são descritos na Tabela 2. O código referente à aplicação com maior número 
de patentes foi a seção A (necessidade humanas), enquanto as classes A61K (preparações 
para finalidades médicas, odontológicas ou higiênicas) e A23L (atividade terapêutica 
específica de compostos químicos ou preparações medicinais) apresentaram os maiores 
números de registros.

Classificação Internacional de 
Patentes (CIP) Descrição do Código

A01 Agricultura; Silvicultura; Pecuária; Pesca

A21 Preparo; Cozimento ou processamento de massas

A23 Alimentos ou produtos alimentícios

A61 Ciência médica ou veterinária; Higiene

C07 Química; Química orgânica

Tabela 2. Principais códigos de classificação internacional das patentes sobre A. muricata e suas 
descrições para as competências pesquisadas
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Número da 
Patente Ano Inventores Título da Patente Descrição da Patente

KR1015813400000 2015
Seo Jeong GukSeo

Kim Jeong Guk
Jung SooKim Jung 

Soo

Method for 
fermenting mixture 

of Orostachys 
japonica e Annona 

muricata

A presente invenção refere-se a um 
método para fermentar uma mistura de 
Orostachys japonica e Annona muricata. 
O primeiro passo é a produção de um 
pó composto pelas duas espécies que 
é posteriormente misturado ao leite e 
submetido a fermentação com bactérias. 
A mistura fermentada passa por um 
processo de secagem e a mistura seca é 
moída fornecendo um pó que é o produto 
pronto para consumo.

KR1020190061417 2019
Lim In Sook 

Choi Moon Kyeung 
Lee Gwang Suk 

Chang Young Sang

Jelly comprising 
extract of Annona 

muricata L. 
graviola leaves and 

cellulose

A presente invenção se refere ao 
processo de produção de uma geléia 
obtida a partir do extrato das folhas de A. 
muricata (graviola). Este trabalho também 
descreve a atividade antioxidante da 
celulose obtida como subproduto durante 
o processo de obtenção da geléia.

PH2/2014/000307 2015

Evelyn B. 
Manongsong 

Rosalinda C. Torres 
Teresita S. Bonifacio 
Carmelita O. Manalo 

Yolanda C. paras 
Eduardo A. Lanto 
JULIET T. Barcala 
Romulo R. Estrella 
Cynthia N. Ochona 
Elvira L. Arrogante 
Regin Glen Ortiz

Process of 
preparation of 
natural health 

supplement from 
Annona muricata 

fruits

O referido trabalho trata da preparação 
de um suplemento natural em forma de 
cápsulas contendo de 250-300 mg do pó 
de A. muricata (graviola). No processo de 
produção das cápsulas foram realizadas 
análises  para avaliar a toxicidade e os 
níveis de metais pesados. Os resultados 
obtidos estão dentro do limite de 
referência permitido.

PH2/2017/050033 2017 Pet Anthony L. 
Pascual

A process of 
producing bottled 
soursop (Annona 
muricata) pulpy 

juice

Modelo de utilidade que trata do processo 
de produção do suco a partir da polpa 
de A. muricata. As etapas de produção 
são lavagem, retirada da casca, remoção 
dos caroços, extração do suco, adição 
de açúcar, seguido de envase do suco 
em garrafas esterelizadas e por fim 
pasteurização por 1h a 80 °C. 

PH2/2018/000558 2020
Renato B. de la Cruz 

Jr. 
Juanita S. Cajandig 
Geronimo L. Abayga

Soursop (Annona 
muricata) tomato 

(Solanum 
lycopersicum) 

catsup

Preparação de um catchup utilizando 
tomate (Solanum lycopersicum) e graviola 
(A. muricata). Os outros ingredientes 
utilizados no preparo são alho, cebola, 
açúcar, sal, canela e vinagre.

KR1020180102752
 

2018 Jong Hyun Hwang  
 Young Jin Ko 

Food additive 
composition having 
anticancer activity, 
kimchi seasoning 

composition 
and anticancer 

functional kimchi 

A presente invenção se refere a produção 
de um aditivo alimentar que apresenta 
atividade anticâncer e é constituído por 
extratos de A. muricata, Eleutherococcus 
senticosus, Morinda citrifolia e Glycyrrhiza 
uralensis, como ingredientes ativos de 
um tempero utilizado no preparo de 
kimchi (comida tradicional coreana) 

Quadro 1. Patentes relacionadas as aplicações tecnológicas da espécie  A. muricata depositadas na 
WIPO 
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O Quadro 1 apresenta as patentes selecionadas na base WIPO, pertencentes a 
subclasse A23L, com o uso da espécie A. muricata na composição de produtos alimentícios, 
estando ou não em associação com outras espécies vegetais.

4 | 	CONCLUSÃO
A prospecção científica e tecnológica realizada sobre a espécie Annona muricata 

demonstrou que existe um grande número de artigos nas diversas áreas do conhecimento, 
os quais relatam os constituintes químicos isolados e as atividades farmacológicas. Os 
principais países depositários de patentes sobre esta espécie são Filipinas, Coréia do 
Sul, Brasil, Estados Unidos, Japão e México, contudo, os resultados obtidos referentes as 
patentes brasileiras ainda são excassos, tendo em vista a grande utilização desta planta 
na indústria alimentícia e  na medicina popular. Uma explicação para este fato deve-se a 
dificuldade para realizar o depósito de uma patente bem como a falta de informação para 
realização deste processo. 
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